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FellB Academia que se conduz segura pela inteligên- 

cia e pe!a sabedoria de quem marea nas águas intermlnas do saber literã- 

rlo^ luzeiro e gula, nosso presidente oxcele com outros do nosso senacu- 

lo, onde se colocou, também, o barro modesto que se tem de esconder e 

revostir na fonaaçio acadêmica, para seu maior brllhoi/^s, se o brilho 

Ja consagrou dourando o falar dos acadêmicos Lycurgo e Milton, biógra- 

fos e críticos de ftafael Duarte d© quem souberam exaltar as produtos 

na prosa, na poesia, na historia, no teatro e no jornalismo, nada jus- 

tifica o aparecer hííje do barro modesto que so se acolhe aos recêndlto 

da amisade, e que s© vale da docllldade do querer bem. Nem sempre, com 

justeza, escolhe o nosso presidente, Gorráv^re-ios^quando fugiu ao 

fulgor do intelecto, para que esta noite decorra nas planlces wKpss*tí 

0 singelas^o viver afetuoso, falando o coração amigo que teve a ventu- 

ra do estimar a admirar liafael Duarte, em têda vitalidade da sua figu- 

ra exemplar. 

Faz cem anos que êle nasceu; já não vive entre nos; 

não mais conquista nossa simpatia ou provoca reação de indiferença ou 

malquerença; paira acima de nos; e e sua lembrança que pode povoar-nos 

a memória, com os rigores da sua exatidão, desenhando o homem justo, o 

homem sábio, o homem culto, o artista, o administrador, o caridoso. 

Antes de um sonho florido de grandeza; antes das 

vaidades de um príncipe da literatura; antes do orgulho do político 

eminente; tinha liafael Duarte as riquezas de um coração generoso, a 

modéstia dos sábios, a singeleza dos puros, a solicitude atenciosa pa- 

ra ser o homem acessível aos mais humildes, benevolente e acolhedor, 

altivo mas paciente como mestre que se ampara aos bordães da indulgên- 

cia; omava-se com a Ingenuidade dos que são honestos e a dedicação 

dos abnegados. 

Hetemperando fêrcas de velhos; criando o entusias- 

mo dos moços, não foi o acaso que o fez cavaleiro andante do bem e do 

belo; impávido lidador do interesse coletivo; consciente construtor de 

felicidade alheia; obrelro das realisaçSes culturais; administrando, 

construindo sem cansaços ou desfaleclmentos; fazendo da caridade uma 

preciosa o oculta gema do rellcarlo do seu coração; elevainíb Campinas 

em prefeitura proveitosa na qual so a êle se devem serviços que signi- 

ficam um brasão de nobrez?^ amando-o fidalgo da benemerancla que se 

extravasou pela mordomia da Santa Casa de Campinas e pela diretoria do 

Asilo de Inválidos desta cidade. 

E um traço marcante de liafael Duarte era a modéstia. 

Homem de letras que privava e ombreava com Ooelho Noto, Garcia Redondo, 

Alberto Faria, Basílio de Magalhães; escrevendo as "Grênlcas do Meu Tem- 

po11 que, no dizer de Lycurgo "e a prova maior do sua habilidade literá- 

ria, de seus conhecimentos históricos,^de sua cultura geral", Hafael 

Duarte guardou os elogios recebidos, só para si, no prazer dos grandos 
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que se alegram e se satisfazem com o reconhecimento da um dos seus pa- 

res. 

Foi Dom Joaquim José Vielraf quem manlfestou-sa^ 

ao ler a "Campinas de Outrora", com palavras sincerasv próprias ao 

seu feltlo e caratert dlzendo-nos quem já era Rafael Duarte e i 1906j 

"iiuioas recordações saudosas me vieram ao Qsp£r5.to e ao coração, 

ap ler o nome de t&u^s pessoas que me eram caras, como os seus 

Inolvldavels pais, seus padrinhos, seu sogro, e outras de saudosa 

memória. Mas não foram so estas recordações que me prenderam ao 

seu llvrlnho, senão também, e, por ventura principalmente, a sua- 

vidade do estilo do autor dele. Sim senhor, meu Rafael, Vossa Mer— 

ce e literato". "0 seu trabalho revela grande copia d© conhecimen- 

tos adquiridos em acurada leitura, acompanhada de criteriosa obser- 

vação; o que não deixa de causar certa admiração, por ser Vossa 

iíerce ainda bem moço e ocupado nos misteres da lavoura". 

B o moço elogiado, que tao Justlflcadamente poderia 

fazer de tal missiva uma apresentação do auto propègands, modestamente 

conservou o elogio para o nobre egoísmo, se Isto é possfvel, do um pra- 

zer multo pessoal e recôndito. 

SÕbre "Dona Clarlta" © sua» obras do teatro, foi o 

neto acadãmlco quem fez Campinas conhecer os grandes aplausos recebidos 

pelo avô, de nomes aureolados no mais alto conceito dos círculos literá- 

rios o teatrais. Dispondo destes o outros muitos atestados do seu talen- 

to, guardou-os, quando não lhe faltava o direito de divulga-los para a 

confusão de indoutos que não sabiam reconhecer o valor deste filho que 

tanto elevava Campinas. 

Circunspecto, de porte nobre, erecto © altanelro. 

Impunha respeito; transfigurava-se, porem, no seu falar correto e rl- 

dente, manelroso e delicado, dispensando, cavalhelroso, comunlcatlvo 

e de extrema simpatia, a Impressão do seu benevolo acolhimento que 

conquistava, de plano, os que se aproximavam. Êstes traços confirmaia 

o filho, o esposo e o pai temo e amoroso. 

No tampo em que os pais ainda Infundiam respeito 

aos filhos, herança daqueles mais velhos tempos do pai patriarca e che- 

fe da família, que se Impunha pela honradez, circunspecção e nobreza 

tradicional, eram ôstes que escolhiam o destino dos filhos, assentando 

os oontratos matrlmomlals das filhas que ja aos doze ou catorze anos 

deviam "tomar estado", e destinando os filhos as carreiras que mais 

lhes parecia convir, como agiu o pai do nosso biografado. 

Seu pai chamava-se Joaquim Carlos Duarte; era ho- 

mem abastado e generoso, benomerlto na caridade e no civismo, financla»- 

dor das Fõrças Imperiais que se dirigiam ao Paraguai e que passaram por 

Campinas onde se demoraram de 15 de abril a 20 de Junho de 1865; era 

seu comandante o coronel Manuel Pedro Drago que, antecedendo a tropa, 

como conta o Visconde de Taunay em suas memórias, "tocou rapidamente 

pe^et Campinas, onde foi hospedar-se em casa de um fazendeiro Duarte, 

chamado familiarmente Tico"; "o irmão major fiscal do corpo de perma— 
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nentes da CÔrte, qu© servira com o nosso chefe de entHo e tomara a poi- 

to ^ssa fines a ao seu oomnndante1* • 

0 militarf InaSo de T5.co Dnarte, era o tenente co- 

ronel Antônio do Hego Duarte "bravo e esbelto oficial do f?xercito bra- 

8llelro9 duplamente honrado com a Insígnia da Ordem da Rosa e com a me- 

dalha de Monte Gaserc^"* 

Joaquim Carlos Duax^te casou-so em Campinas aos 16 

de abril de lôiié com Dona Ana Prancisca de Andradef nota paterna do oa^ 

pitào mor de nossa cidadef João Francisco de Andrade e de sua mulher Do- 

na Ana Franco Cardoso; teria a fôrqa atávica eondualdo do capitão mor 

a RafaèljDuartef seu bisneto, qualidades para bem ocupar o mais alto car- 

go executivo da administração, provido o da vila por um e o da cidade 

por outro, com elevação a dignidade? 

Nos costumes da opoca, Tico Duarte hora apreciando 

o fervor religioso do filho Rafael, vislumbrou que seria ãle o Instru- 

mento de realisação do seu ideal de ter um filho padre, e, assim, en- 

caminhou o menino para o Seminário de São Paulo, no qual o nosso home- 

nageado receberia os ensinamentos para a carreira sacerdotal, e que 

foi, para ele, de grande proveito, tornando-o um latinlsta exímio e 

dando-lhe fundamento solido para a sue brilhante cultura literária, 

Iniciada em Itu com os Jesuítas* 

tias,como a vocação religiosa não se crie e o moci- 

nho, convicto de que tanto se sorve a Deus sob o hurel de um monge co- 

me no aconchego de um lar honesto, bem auscultando suas Inclinações e 

ideais# preferiu ser de Cristo um bom soldado leigo, a violentar-se 

numa sacrificada mlscão que não aspirava* Como bom filho, custava-lhe 

contrariar a vontade paterna; valeu-se, então, das dellcadexas e habi- 

lidades femininas do sua madrinha de batismo, a Baronesa de AtibaJa, 

para encontrar complacência, ou antes, para obter o Justa decisão de 

seu pai, e deixou o Seminário* 

Esposo dedicado a pai amoroso, bastava, como tive- 

mos a ventura de faxer, penetrar o lar de Rafael Duarte, casa vasta na 

rua Regente Feljo, alta, de esquina para a Barreto Leme na qual abria 

numerosas Janelas, e sentir ali o ambiente de bondade s harmonia* Bua 

esposa, Dona Nenè, solícita, prestatlva, atenciosa, deixava irradiar 

seu afeto pelo marido bom* Adlvlnhava-se ura passado romance, nos tem- 

pos em que Ja o rigorismo que Isolava as noivas so conhecidas no altar, 

se extinguira, seguido doa hábitos de encontros sociais nos bailes, nas 

festas religiosas e nas festas caseiras, quando os salões eram conquis- 

tados pela valsa vienense romântica a dolente* 

Pei amantíssimo, revela-so na hora amarga de perder 

o filho, traduzida pelo talento e pelas lagrimas em soneto que culmina 

com palavras de profundo afetei 

"Sinto ainda no peito o premir caridoso 

de tua caheclnha, o filho meu querido11, 

í preciso ter uo clu uiii filhinho, pare sentir a 
profundeza deste sofrer, a universalidade desta dor e a grandeza dêste 
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afeto da pai qie recobe os filhos oomo bonç&os da Deus e uorao es maiores 

rlouesas que possuimoa na tarra« §• de outras vesos deixou patenta •.•ua 

bondade do rai, n?to podemos olvidar um seu queixuiàe M versojr contra 

temr^ que nos privo do graça dos onteslnhos que nos encantam cono filhos 

n cs s os t 

apnsa ne dera ter-te agora 

orlaaolnha «ntre mous braços, 

pr*a cobrir-te, corsio outrora, 

ontn aens beijos, meus abraços". 

Dn sup amlsAde às fIlidas © do seu trato amoroso, um 

traço sl«ni5fi cativo hnviaf se era pai respeitado cora relifrtosidada e dis- 

ciplina (e ainda nos Ismbranoa do medo de sua primogênita da possível rea- 

ç«o p«tem^ ounndo tlvesaa oonheolmento dos seus encantanentos pelo Jovckh 

ou-? depois foi «^n nv»ridr*) a sua autoridade n^o diminuía na convivência 
# 

franca e encnntcdore own as filhas que, nsiqueles tempos cerimoniosos, Ja 

^ tratavam afavelmente de "voe?", coisa rarísslaa ontre as famílias bra- 

stlelras. 

Tingira do espírito, homem do intelecto, horaera do saber, 

sua vida foi vri ^lorão da intcllqo'.claj brilhou na boa música incentivan- 

4o-» | dlvTlgundo-e, araparando-p 5 30 uma Gulornar Novals per êle hospedada 

em Campinas, marcou sue atividade longa e incansada na difusSo da arte 

em ene terra» Brilhou na historia, colhondo-a, resuralndo-a, publicando-a, 

conhecido o peseedo õe Campinas nan suas gra-ades, faustosas o sxli 

«ri«tocroticos reallse^ffes, ccsiic como nes hábitos òo povo, nos seus fol- 

guedos, no «eu viver de x^-ua, ato nes batuques do escravo, dfí9 sensalas 

trarlde y>^Vp nrae^s, tmvestldo c nível Iíui íllrro em que viviam^ para 

soberanos e laperantes, recobertos os saus andra")os com falsas sedas, se- 

dnç e dlcdemao. Brll>?oa participando da fundação do Centro de Ciências; 

brilhou adralnlstraçao >cupv3dn, distinta a elevadaraente, cargos no le- 

gislativo e no executivo; hrUbou na filantropia dirigindo casas de cari- 

dade. 

Biografo dos ?iais sevoroc cono 03?a dqjbeu feltlo, nao 

regateava elogios ao biografado merecedor; on 192S0 Julgava o primeiro bis- 

po de Caranlnas, Don «T080 Batista Corroa No ri, cm esoorrelta foitaa e pure- 

za dA, linguagem dos seus escritos, cor.o vamos repetlx* parcialmente para 

enlevo dos que o conhecera nomo brilhante escritor 1 

"O Ideal político, entre nor, criou Wilentas pioneiros que, não atei 

obstante, reversa adstritos ao seu campo de ação; o Ideal artístico 

desabrochou de forma Bemrravel, mas, cantor, musico ou poeta, cada 

qual se n-anteve cm sua esfei*a; o ideal religioso, porém, teve seu pa- 

ladino - rara rae não referir a D. Vieira, essa meiga e sugestiva ima- 

gem de um São Vicente de Paulo - e êsxe paladino foi o padre Neri, 

c ie surgiu dc ura lar pobre, raodesto 0 des3.0íabrado da sorte, para se 

faser por } galgando ar. raais a levadas posiçães no seu raelo soclal,,i 

"Orador noivai, olsHoWfcrio do Oôíj, Tmtrlota as deveras, soube im- 

ncr-se © conquistar i>s corações pela bondade nativa e atraente de suí 

alma"» 
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ííosao presidente, n«i sua obra ü na uua habitaal ele- 

ganela de escritor, cuidou, axnda, de dlser que recordava o "afável. 

Ilustre o inteligente confrad«,?. tende sldc a ,,<?potâ ®i\ que a cidade 

fervia de iutelectw aXI ii.lt, qiô Duarte publicou, no ano de 5-905, 

o voluae Jvampiues de Outr^ra, utaa coletánec dc crónlcao aparecida» na 

liLprcuaa sob o título «as de t o a Te^po, cora ^ peeudí»?1.ro d.e ^ii ii milllV 

Agrícic1*. 

'•astu oura, veve : a-ça 'Jefcol Or irte, n.~o up? Mmples 

hir. toriaaor, ic.s vi f ino j.1 ch oo historiador a lembrar xm Alexandre Her- 

culft.no, fazendo vtvor -i hletori^, dando-lhe moviilonto oan fugir a verda— 

ds, 'uís enf ji ièLudo prapcl^ ^acaiatoo, dourando coei J^aag^neçRo a vi- 

da social, aovineniau'o fl^uraa que povoara/n o paor.rdo, en portentosa 

erp^st^lc da 'laiiplüaf úr.tlga». qae 0X3 sabia buscar jon dedieaçlo amoro- 

sa a a- ;:a lerra, no pr /^lo tiizer enccntedcri 

?-£d conseguiu .v mSa do t-aispo delir, da cemorla de alguns velhos 

conterrâneos, a l€íubrac.q.a ò«.e rots-us coisas pass^Uxs, as quais, por- 

Iradi^a: oral, Ja que noa fn.lecen subsídios escritos, so vS.o trans- 

mitindo a pcáterldade, tra udameuts oatiracos por easi; Ias crepuscu- 

Xar da amis in^enea ?.aiJ,dMc# Toco o snindo suspira p^lo b*^e tempo, 

o tampo da tug-, c.ocIdadel ií qua se foim, uiaa. a wr^R, es^Rs doces ilu- 

sões do paj-ado, o»*]hc sc^culfe, agorc», o aiúüi^go Vil do der.en- 

gaxto, <^.ê t i traãuB nas c^Csr-^idadee, ra na de dc ua; axi41o tutelar ^ 

nas dect-pçtk*. ao moir-tjtr t.a vidu-■« 
T>esdu ae primeiras páginas, coando o <.ut.or sg trans- 

porls'- e epoc< rem<íUi, do cie ia Je quarenta anos ântari^rc-s 3^ teu relato, 

revtl?.-se vali cs a pílos ruouisos tescritlvoa, de lainíelae e partlcularié 

õadváj tA uaa ncítt ã<* eu&nio bcuCu ^Flloifênlca.^, vendo-a "pelos In- 

tf5it-51 *?í.- veina pw}■ i»« do Ctibrouve , tAfcfittü a df regente, o «Tu— 

ca r 'j.i-lco acus come.i.idos, nas recTanos, nus suf.s críticas e nos repa- 

r-or j cita pc Tos <.os ocapoi'i3Áitos da bania, cítí inetnitAenteqfto de cada 

uje, 00»ao su tlvsa^a participado desses ensaloe d© 13tó« 

EuA crbuíoa de continuação, paâ^axxdo a hietoriar um 

cr se ds f • na cv, ?l tinham especial papel duae IrmSa, une ^tacitur- 

na e o-.xcoj hifu"v u outr: o seu a/et&o, brinda-nos com sua capacidade des- 

cri. viV^! 

"f jillnd », p-lo co/.tVdOPio, i.rr tudo o que pod.le haver dc encanto pa- 

rr a vis ia e da ca vive iro para o coraçao. Graç a dokin iresa, num porv 

ale vo q lii^eaei*to, conatantemente a sorrir, patenteando uns den- 

tiuhüs que eram í.eoiuo ua nino, ©m tao ml^u>so ejcrliilo*- em suma, que-^ 

bravaa-rs-lho os olho a numa molguiee sem par, a da tftda «la despren- 

di a una graça tSo cativante, tf o ohala de rugifc"* ♦ 

.1^0 lho escapa ua guapo rapes das ares mortes, "meti- 

do r»a íju casaca, ou, ec. .ruite, nisuu sobres&secft", "o seu bonito co- 

?et© de uoJc lavrada cn xadrez, o «iáli ar suas calças brancas"• Basta ler 

oifi pequeno "ursíôhj do seu livre para ídüc'ir u eiigenho do escritor exímio, 

o t;eu espírito e a nua erudição $ fez de xsfi fala femlDlna, letè esplendor 

"fo alguém lia que mereça, do 31*0 frágil a qu© pertenço, um verdadel- 
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"ro culto, n&o •f certo, o artista genial, que, de ura bloco de már- 

more, arranca uma Venus qualquer, cuja boca sorri, cujos olhos cln- 

tilan, cujo coração como que palpita, sob a fria rigidez da pedra} 

não é, tão pouco, aquele que, num retalho de grosseira tela, lança, 

a pinceladas, numa correta harmonia de tons, essa pollcromla admirá- 

vel que lhe empresta a palheta, fazendo surgir, como que por encan- 

to, um trecho de paisagem, em que se deleita o olhar encantado, a 

sonhar num delicioso arroubo; nem e, também, tiste outro, que, ferin- 

do as cordas da lira, acompanha, cantando, uma canção dolente, que 

nos extasia e em que se embala o coração nostálgico, volvendo as do- 

ces cenas do passado, a rever coisas que não mais veral 6l manes 

de Bounarotl e de Gelllnl, de Tlslano e de aaffaello, de Verdl e de 

Carlos Gomes, curvai-vos reverentes diante dãsse astro de primeira 

grandesa, dêsse gènlo Incomparável, ante o qual, genuflexo, se pros- 

ta o sexo frágil - o subllmísslmo artista da agulha e da tesourai11 

Não se estaca neste distribuir de lantejoulas das 

suas letras; conta-nos como eram os vestuários das senhoras, adereços e 

jolas, os vestidos nos seus exagerados decotes, braços nus e grande cau- 

da, o penteado, cabelos e pentes, luvas,tecidos, metais, tartaruga, tudo 

descrito em suas miudezas, com a clntllação que lhes da o escritor# 

No baile de 15 de Julho de 1B62, vemo-lo lá dentro, 

participando da festa, como curioso a anotar todos os requintes daquele 

ambiente de luxo, tbdas as conversaçães dos homens Importantes de Campi- 

nas, citando um por um, nas suas maiores atividade» e dedlcaçães, como 

se tivesse convivido com êlas por meses e meses, sem trair a verdade his- 

tórica, deixando pasmo o pesquisador que sente a luz merldlana com que 

Hafael Duarte romanceou, com talento Inexcedível, o passado de Campinas# 

Discorre sbbre o carnaval, personalidades da época, 

colonla português a tão n imerosa quanto distinta, hoje de avoengos de mul- 

tas e Importantes famílias da cidade; sbbre o comercio, a Industria, ocur 

rêncla» curiosa», a Imprensa com seus periódicos e seus Jornalistas, mi- 

lícias e militares, os Voluntários da pátria na guerra do Paraguai, movi- 

mento religioso com suas Irmandades, colégios, Instituições culturais e 

sociais, festas populares, folclóricas, espelhando a vida, os labores, a 

linguagem, o habitante, povo ou elite# 

Para mostrar como mxx dispunha de uma varia capacida- 

de Intelectlva, vamos ler a descrição esplrltuosa que fez de uma pesca- 

ria, de sacrifícios, como nos contai 

•enfiar-se em uma fatlota de brlm da Unho, calçar uns sapatos de 

entrada baixa (sendo ôles rotos serp' uma pechincha), mt munlr-se 

de i\wiq varinha com a respetiva linha e n anzóis, um plcua para 

transporte da munição culinária, e, assim fardado e municiado, em 

dias de ohavlsquelro mludo e persistente, marchar no calcante ate 

as Campinas Velhas# La chegbndo, meter-se pelo brejo a dentro, com 

lama ate os joelhos, aoocorar-se a beira d,a®ua, e, pro amor* artls, 

fleugmatlcamente espetar uma minhoca a farpa do anzol, delta-lo 



- 7 - 2.i.£ 65-^ 

n^gua, e esparar. No breve espaço de três horasf vira maiisaLiente, 

bipartindo a correnteza daquele riacho9 a dar rabanarlasf refletindo 

a prateada ascama do sau corpo flax£valf um triste a raquítico Iam- 

barit desgarrado do cardume t que mora alam,,
# "Três horas para um tosa 

lamba ri t somam doze horas para uma cambada da quatrol Hasp tambe i9 

que deliciosas sensaçBasl Que prazer enebriantel" 

Lançando, agora, o nosso olhar para os tempos em que, 

nos mesmos, não contávamos mais de uma dezena de verdadeiras primaveras, 

podamos relembrar a primeira década do séculos nestes dias, quem palmi- 

lhasse a rua Barreto Leme, partindo do Mercado para a matriz do Carmo, ao 

chegar à esquina da rua degente Peijo, encontraria, à sua esquerda, uma 

grande casa fechada, com visíveis indícios de abandono, cerrada a sua por- 

ta e as numerosas Janelas* Era casa assombrada, sem morador e sem uso, si- 

lenciosa pelo correr do dia,mas agitada a noite quando sombras desciam a 

sua frente e se deluiam ao aproximar de um passante | agitada com as vo- 

zes soturnas, ruídos de andar cadenciado do espectros que arrastavam suas 

correntes de suplício e penitênciaj era a casa assombrada que afugentava 

os retardatárlos tardios dos bares quando a cidade Ja se mergulhava no 

silêncio e no recolhimento de sua população pacata| era a casa assombra- 

da, como Jurava o povo* 

Os velhos aristocratas, elegantes do século anterior, 

Ja não contavam igual historiai a casa fechada, longe de ser assombrada, 

era um repositório de gloriosa crênica, tinha um passado honrosas sino, re- 

gorgitara de gente da melhor sociedade; seus salêes brilhantes marcaram a 

vida da cidade com saraus memoráveis, festas faustosas, de luxo, de ele- 

gância, de cultura, de arte, de primor e apuramento no maior bom gêsto 

da época das grandes riquezas do café; era o legendário Clube Semanal do 

passado de Campinas* 

Leopoldo Amaral, conta que o "edifício do Clube Sema- 

nal constava de um salão de danças e outros de menores proporções". "Seis 

lustres de iluminação a gaz derramavam deslumbrante claridade no salão". 

"A senhoras e as moças solteiras (não se usava ainda aqui o tratamento de 

sanhorita) trajavam seda e valudo, reunindo os atrativos da elegância e 

da riqueza; vestidos ligeiramente decotados, de cinturas excessivamente 

finas, pelo espartilho, de longas caudas, tão longas que, para dançarem, 

as nossas conterrâneas as apanhavam, dobrando sobre o braço direito, com 

verdadeiro donaire; as Jóias - ouro e brilhantes, faiscavam" * "Largos le- 

ques, varetas de marfim, adornados de plumas de cores, ou de fina gaze de 

seda dourada", "eram brandamente agitados pelas mãos enluvadas". 

Inaugurado êsta clube em iq de Janeiro de 1873# quandi 

Rafael Duarte contava apenas seis anos de idade, viveu, cresceu, brilhou, 

para depois se estagnar reduzido a uma casa s assombrada. E foi Rafael 

Duarte quem o historiou, quem reclamou seu reerguimento e, finalmente, 

quem o fez ressurgir Jungido a Cultura Artística; e foi Rafael Duarte quei 

o cunduziu s uma nova vida brilhante, nos seus festejos, nas suas reuniões 

dançantes, nos seus encontros literários, nas suas revelações da arte cê- 
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nica com o entusiasmo| com & dedicação^ oom a persistôncia do f3ou .tafaol' 

centro de tMa a movimentaçãot seu animador, seu diretor e amparo. 

Jornalista nato, nunca deixou o nosso homenageado de 

colaborar na imprensa com os seus trabalhos excelentes. Quem teve a ventu- 

ra de ler uma serie de artigos seus sobre o quarto cotenario da Companhia 

de Jesus, que ef oouo âle dis, "uma legião de genuínos intelectuais e de 

virtuosos varSee, a que forma o grandioso cenaculo fundado e dirigido por 

Inácio de Loiola", deliciou-se na exposição clara, nas minúcias curiosas, 

em seu exercito vultoso de antigos alunos, na enumeração das casas espa- 

lhadas pelo nosso país. 

Zeloso dos nossos valores, buscava a relembrava cam- 

pineiros ilustres como Nicolina Vau que ãle biografou citando e catalogan- 

do suas maravilhosas obras de escultura. Bncantado das belezas artísticas 

e culturais, elevou Bidú Baião, iiÉKtDnritasiiKBBaHribigÉxKS^B*ibDhDnfci>dtegHRé3i^Ki 

animou nossas conservatórios, e, com históricos como o do colégio São João 

do Lageado, fez reviver nas páginas do jornal, figuras llustros de nossa 

vida como um Vigarlnho, um Bento Quirino. 

Ubi dos seus grandes trabalhos foi dar a Campinas o 

teatro municipal, o mais belo teatro do interior do Estado| sua constru- 

ção custou-lhe luta árdua e profundos aborrecimentos que ãle venceu por 

amor à sua torra. Quem não se encantava com aquela joia do bom gosto que 

era o nosso teatro, todo adornado de ouro e circundado das elegante fri- 

sas e camarotes, de armonloso conjunto e suave disposição? 

Êle mesmo deixou uma página dosritiva de maior fulgor 

na vida do teatro, quando alí, em 193/1, reallsou-se o grande banquete e 

brilhante baile em homenagem ao preclaro brasileiro que foi Armando de Sa* 

les Oliveira. Deixemo-lo expressar-se nos encantos de sua penas 

"Campinas, mais uma vez, deu de si a expressão incontrastavel de sua 

galhardia, probidade e nobreza, na recepção brilhante que, com um ioc 

baile, no sumptuoso salão-plateia do Teatro Municipal, ofereceu a S. 
* % 

Excia. o dr. Armando de Sales Oliveira, paulista e civil, colocado a 

frente dos negócios públicos de Nossa Terra, pela unanimidade de sauj 

elementos mais representativos de nossa gente bandeirante". "Em tra- 

ços gerais, cabe-nos consignar que o salão do Municipal regorgitava, 

ostentando artística ornamentação. Do lustre central e globos late- 

rais derramava-se profusamente intensa © rebrilhante luz, com pro- 

jeções focalizadas sõbre os pares, que se extasiavam noc volteios de 

uma valsa ou nas evoluções dos foxs e maxixes, pondo em destaque tõ- 

da a ela^ncia das vistosas toilettes qua o donalre das senhoras e 

a garridlce das senhorinhas ainda mais realçavam". 

Nunca se cansou de elevar Campinas, a terra dos seus 

encantos; aqui nasceu; aqui constituiu seu lar e sua família; aqui adorme- 

ceu para a eternidade, acolhido no seio amoroso da terra querida de sua 

Campinas. Em seu livro precioso do passado campineiro, descreveu-a quando 

florescia pelo «eado do século passado, com o desabrochar das flores do 
i 

seu bairrismo, figurando um olhar perquiridor lançado do alto do atual 

Liceus 



- * ~ CMPZ.1^.65-a 

•*1.4 à «squarda, bem no alto de Santa Crua, em destaque de branca cla- 

ridade, ©ngalanada como para um noivado, defrontava-se a saudosa ca- 

pollnha, tão cbela de encantos, de gratas reoordaç5es, com as suas 

alví&elmas paredeg» Ca om baixo o sobrado do Kascaroniias, essa masaa 

enorme, que tão rijamente, ainda hoje, resiste à Incleinância dos tem- 

pes Heis alem, o sobrado do Franco, colocado à mesua liiüui que a nos- 

sa tradicional e sempre querida Matriz Velha, a Cadela, o colossal 

sobrado de d, Teresa, o es^ulo sobradlnho de dois andares, Ql£ na 

rua Direita, o teatro São Carlos, os altos talpals da nossa Matriz 

Nova^ na sua cor escura, um tanto avermelhada, pois as paredes não 

tinham ainda sido revestidas de reboco,,
# 

So o com a saudade que hoje queremos homenagear Ra- 

fael Duarte, s temos agora, Intensamente» Perdoem-nos o desalhlnho do nos 

so dizer que i roesme como a saudade e a lembrança daquela figura honrada 

a culta,que multo nos impressionou nos alvores da nossa Juventude; a sau- 

dade não tem bitola, não se ordena, voa ao sabor da recordação nos tumul- 

tos de uma memória cara» 

(r orêrid a a ■ j ^ trmnsn^gem 
da^AeadeBda-Oauplneiiie Ai Lul.i.astMM^ 
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